
'M proveitosa s aula s d e renovaçã o espiri -

f tual , dentr o da s quai s no s confessamo s 

uns ao s outro s atravé s d e comentário s 

sereno s e  francos , faze m lu z sobr e nó s 

mesmos , revelando-no s ao s olho s a  ex -

tensã o d e nossa s necessidades , pel o 

egoísmo , pel a indiferenç a e  ociosidad e 

em qu e temo s vivid o desd e muit o no s 

círculo s terrestres . 

TRABALH O 

Depoi s da s lições , qu e sã o sempr e 

agradávei s e  edificantes , somo s condu -

zido s a  um a oficin a d e grande s porpor -

ções , ond e trabalhamo s n a composiçã o 

de materia l d e ensin o par a o s joven s 

de curso s superiores , serviç o ess e qu e 

é sempr e orientad o po r instrutore s sá -

bio s d e noss a nov a esfer a d e ação . 

Atendemos , po r ess a forma , à s obri -

gaçõe s co m imens o proveito , porqu e 

cumprimo s o  deve r qu e no s cabe , pre -

parando-nos , a o mesm o tempo , par a ta -

refa s maiores . 

Tant a atençã o e  cuidad o devere -

mos , porém , dispensa r a o serviço , qu e 

Zacarias , u m d e nosso s colega s mai s 

resolutos , resolve u interpelar , respeito -



sãmente , ar o do s orientadores , inda -

gando : 

4 Todo s trabalham , com o nós , de -

poi s d a mort e d o corpo ? 

4 Gom o não ? 4 responde u ele , sor -

ridente . 

4 E 9 qu e 4  torno u o  companheir o 

acanhad o 4  ensinaram-no s n a Terr a 

que , depoi s d a morte , soment e encon -

traríamo s o  repous o eterno , quand o 

bons ; e  a  etern a punição , quand o maus . 

4 E ' um a ilusã o do s homen s 4  es -

clarece u generosament e o  instruto r 4 

quas e sempr e interessado s e m cria r ar -

tifício s par a o  engan o d e s i mesmos . Â 

maiori a da s criatura s encarnadas , no s 

círculo s terrenos , nã o esconde m o  de -

sej o vicios o d e goza r se m esforço , re -

cebe r benefício s se m proporcioná-lo s a 

outre m e  repousa r se m servir . 

Ness e pont o do s esclarecimento s 

sorri u be m humorad o e  continuou : 

4 A  propósit o d e semelhant e ver -

dade , a  maio r part e do s menino s qu e 

chega m at é aqui , sã o sempr e porta -

dore s d e enraizado s defeitos . Fora m 

muitíssim o ma l habituado s e m casa . Es -

cravizaram-s e a o carinh o excessivo , au -

sentaram-s e da s pequena s responsabi -

lidade s e  devere s qu e lhe s compete m n a 

organizaçã o familia r e , a o sere m sur -

preendido s pel a morte , sofre m angus -

tiosament e co m a  readaptação , porqu e 

a vid a continua , pur a e  simples , exigin -

do serviço , esforç o e  bo a vontad e d e 

cad a u m d e nós . 

Aquela s palavra s queimavam-m e a 

consciência . Recorde i minh a situaçã o 

antiga . Vi-me , d e novo , e m casa , recla -

mand o a  atençã o d e todos , se m qual -

que r resoluçã o d e se r úti l ao s outros . 

Nã o se i s e aconteci a o  mesm o a  outro s 

companheiro s d e turma , que , atentos , 

ma s desapontados , escutava m a s expli -

cações . Se i apena s qu e experimente i 

enorm e sensaçã o d e vergonha . 

Em seguid a a o interval o havid o na s 

observações , o  orientado r continuo u es -

clarecendo-no s qu e s ó o s mau s e  o s in -

diferente s busca m meio s d e fugi r a o 

trabalho , qu e o  serviç o no s é  concedid o 

com o verdadeir a bênçã o d e lu z e  paz . 



Por fim , exortou-no s a  recorda r qu e 
Jesus , e m criança , trabalhav a n a car -
pintaria , preparand o peça s d e madeira , 
dando-no s o  exempl o d e corret o apro -
veitament o do temp o infantil , acrescen -
tando , ainda , qu e s e houvéssemo s sid o 
educados , qnand o no s lare s terrestres , 
no espírit o d e serviço , nã o teríamo s 
tant a dificuldad e d e readaptaçã o à  vid a 
espirit o aL 

Confess o qu e esto u plenament e de . 
acord o co m semelhant e pont o d e vista . 
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ORGANIZAÇÃ O 

Achando-s e o  noss o prim o Antoni -
nho n o mesm o Parqu e ond e m e encon -
tro , naturalment e voc ê perguntar á po r 
notícia s dele , supondo- o talve z junt o d e 
mim . 

E' verdad e qu e respiramo s o  am -
bient e d a mesm a instituição ; n o entan -
to , o  grand e colégi o est á dividid o e m 
seções muit o diversa s entr e si . 

Segund o expliquei , faç o part e d e 
pequen a turm a d e criança s recém-che -
gada s da í d a Terr a e  Antoninh o j á vei o 
há mai s tempo . Alé m disso , noss o pri -
mo fo i u m model o d e bondad e e  obe -
diência . Er a bom . Dav a praze r ao s pais . 
Auxiliav a o s companheiro s com alegria . 
Nunc a prende u o s animai s e  nunc a o s 
feri u po r maldade . Nã o perdi a temp o 
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